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REVISTA MUNICIPAL
Festival Vila de Lousada com milhares de pessoas
Os Maiorais de Lustosa venceram Liga Boccia Sénior
“O Livro da Ciência” ilustrado por alunos
Fernando Mamede no Free Running

AGENDA CULTURAL
Dia Internacional da Juventude - Sunset Let’s Dance
Romaria da Senhora Aparecida
Festa da Senhora da Ajuda
Férias na Biblioteca
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SÃO JOÃO DE COVAS EM 1758: 
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Um ano após o início do projeto piloto “Lixo Susten-
tável” o volume do lixo separado aumentou, assim 
como, cresce mensalmente o número de consumido-

res que aderem à iniciativa.
Em doze meses o papel e cartão regista o maior volume de 
recolha, com cerca de 45 mil toneladas, seguido do vidro, 
com 30 toneladas, e o plástico com 17 toneladas. O núme-
ro de famílias que aderiram ao projeto “Lixo Sustentável” e 
que fazem entregas regulares ascende já a 400.  
Acresce referir que, nos primeiros cinco meses deste ano, 
o volume dos resíduos recicláveis recolhidos nos ecopon-
tos espalhados pelo concelho ultrapassou as 382 toneladas, 
representando um acréscimo aproximado de 18% face ao 
ano anterior. Este aumento também está relacionado com 
a colocação de mais ecopontos espalhados pelas freguesias.
O projeto apresenta-se com o principal objetivo de sensi-
bilizar a população para a importância das boas práticas 
ambientais, nomeadamente a reciclagem dos resíduos e 
convida todos os consumidores Lousadenses a participar 
através da entrega de material no Ecocentro Municipal, 
onde era associado um desconto a usufruir sobre a fatura-
ção mensal dos resíduos urbanos.
O desconto pode atingir o valor máximo de 72€ por consu-
midor doméstico e 144€ para utilizadores não-domésticos 
sem fins lucrativos.
As normas de participação podem ser consultadas direta-
mente no Ecocentro ou através da página www.cm-lousa-
da.pt/pt/lixosustentavel. Para mais informações contactar 
a Divisão de Ambiente através do telefone 255 820 500.
Este projeto tem ainda como objetivo a contribuição para o 
cumprimento das Metas do PAPERSU de Lousada – Plano 
de Ação do Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos, no 
âmbito das obrigações definidas na legislação comunitária 
e nacional em vigor.

RECICLAR PARA VALORIZAR COMPLETA UM ANO
LOUSADENSES TROCAM LIXO SEPARADO POR DESCONTOS
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O Festival Vila realizou-se nos dias 29 e 30 de junho e 1 de 
julho, no Parque Urbano Dr. Mário Fonseca. O evento tem 
a particularidade de juntar pessoas de diversas idades, de 
Lousada e de concelhos vizinhos que se identificam com 
este conceito de Festival.
Durante as semanas que antecederam o Festival foram 
realizadas diversas ações com o objetivo de promover e di-
namizar o VILA.
Os bares locais juntaram-se na promoção do Vila, no dia 
9 de junho. Seguiram-se diversas ativações com a realiza-
ção de espetáculos para diferentes tipos de público, com as 
atuações do Conservatório de Música do Vale do Sousa, da 
Banda de Música da ACML e do Orfeão Cultural e Etnográ-
fico dos Professores de Lousada.
O público escolar também se associou através da colocação 
de guarda-chuvas enchendo de cor a envolvente dos Paços 
do Concelho. Foram abertos cerca de 250 de guarda-chuvas,  
iniciativa promovida pela autarquia em colaboração com a 
turma do curso de Vitrinismo, da EBS de Nevogilde.

FESTIVAL VILA DE LOUSADA COM MILHARES DE PESSOAS
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DEFESTIVAL VILA DE LOUSADA COM MILHARES DE PESSOAS
Foram artistas de Lousada que protagonizaram a 
abertura do Vila. CRAV- Cooperativa de Rock Alter-
nativa da Vila – resulta de uma ideia e produção da 
LSD Bookings (projeto vencedor do Orçamento Par-
ticipativo Jovem), com a direção artística de Ernesto 
Gonçalves, da “Escola de Música Ergo”.
O grupo de jovens Lousadenses proporcionou um 
espetáculo de grande qualidade, com temas conheci-
dos do público. O grupo CRAV contou com a partici-
pação de Ângela Teixeira, Carlos Sousa, Hélder Tava-
res, Joana Martins, Joana Sequeira, John Mini, João 
Carneiro, Maria João, Maria Slasha, Mariana, Mário 
Mano, Nuno Almeida, Nuno Henriques, Paulinho, 
Pedro Martins, Pedro Queirós, Pedro Tavares, Rafael, 
Rui Monteiro e Tiago Brito.
Para a Vereadora da Juventude, Dra. Cristina Morei-
ra, “a atuação dos jovens Lousadenses que integram o 
CRAV é um momento que fica para a história, na medi-
da em que foram a surpresa e a revelação e encantaram 
o público. É bom lembrar que são jovens músicos Lou-
sadenses que provaram o quanto gostam de Lousada e 
o quão acreditam na alegria de construir o seu projeto 
de vida com a sua VILA”. 
A noite continuou com a atuação de Diogo Piçarra, 
em que nem a chuva fez desmobilizar a multidão. 
Sara Santini, Meninos do Rio, a Banda Vila Talents, 
DJ Vila Talents e Criling Rafa foram os artistas que 
se seguiram.
O segundo dia de Festival teve como cabeça de cartaz 
Carolina Deslandes, Piruka, Putzgrilla e Bruno R. O 
início da noite foi da responsabilidade de Berto Boss. 
A tarde de domingo foi dedicada aos mais pequenos 
com a atuação do Avô Cantigas que juntou diversas 
gerações.
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No dia 30 de junho realizou-se a Final da 2.ª Liga Boccia 
Sénior de Lousada, um evento promovido pela autarquia.
Desta final saíram vencedores Os Maiorais de Lustosa, se-
guidos dos Mosqueteiros de Pias e dos Tubarões de Cristelos. 
Este é um projeto que envolveu 36 equipas, representativas 
dos Movimentos Seniores do Concelho, com a presença de 

OS MAIORAIS DE LUSTOSA VENCERAM LIGA BOCCIA SÉNIOR

A Avenida Senhor dos Aflitos rece-
beu no dia 22 de junho mais uma edi-
ção do S. João Social.
Marcaram presença os Movimentos 
Seniores de Cristelos, Macieira, Mei-
nedo, Nogueira e Silvares. No final das 
marchas subiu ao palco o grupo Lou-
sadense Os Turistas que animou as 
centenas de menos jovens presentes.
Para a Vereadora da Ação Social, Dra. 
Cristina Moreira, “a importância deste 
tipo de eventos, em que os protagonis-
tas são os seniores, traduz-se no en-
volvimento e empenho no seguimento 
das estratégias das políticas ativas de 
envelhecimento, como fazer os trajes 
e ensaiar as canções e ajudando a pre-
venir as doenças mentais de carácter 
degenerativo, que atingem muito mais 
quem vive uma vida sedentária e sofre 
da pior doença de todas que é a solidão”. 

S. JOÃO SOCIAL ANIMADO PELOS MOVIMENTOS SENIORES

200 atletas menos jovens.
Participaram nesta edição os Movimentos Seniores de Sil-
vares, Nogueira, Boim, Macieira, Vilar do Torno e Alentém, 
Lustosa, Sousela, Nespereira, Meinedo, Pias e Cristelos. Faz 
também parte desta Liga a Santa Casa da Misericórdia de 
Lousada.
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A 
autarquia promoveu durante o ano letivo de 
2017/2018 o programa BioEscola, com o desenvolvi-
mento de temáticas de educação ambiental e envol-

vência social com a finalidade de comprometer os mais jovens 
com a resolução das problemáticas ambientais.
Elaborado com base nos planos curriculares, este programa 
foi constituído por um catálogo de oficinas temáticas, sempre 
aplicadas à realidade de cada escola.
Assim, durante o ano letivo decorreram oficinas práticas, 
visitas guiadas a locais de interesse ambiental, conferências, 
formação a professores e assistentes operacionais, e ações de 
divulgação de outros projetos ambientais dinamizados tam-
bém pelo município de Lousada.
Em simultâneo, implementou-se o projeto BioEscola - Cresce 
Contigo, que contou com um programa pedagógico de média 
e longa duração enquadrado nos planos curriculares do pri-
meiro ciclo, e que permitiu um acompanhamento da evolu-
ção do comportamento e das atitudes dos estudantes perante 
o ambiente, de forma mais próxima. 
O primeiro ciclo foi o público-alvo mais intervencionado, ten-
do as atividades envolvido cerca de 2300 alunos correspon-
dendo a 57% dos participantes. 

Para o futuro, o BioEscola pretende incentivar uma maior 
participação das escolas do concelho e recompensar as mais 
comprometidas com a proteção ambiental, através de um 
esquema de contrapartidas que se encontra em preparação. 
Pretende-se ainda aumentar o número de projetos de acom-
panhamento a médio e longo prazo, diversificar os temas for-
mativos para pessoal docentes e não-docente, e aumentar a 
diversidade de oficinas, por forma a envolver mais disciplinas 
no programa.
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L SAÚDE MENTAL EM DESTAQUE NAS JORNADAS DA SAÚDE

Lousada acolheu as Jornadas de Saúde em contextos educati-
vos nos dias 27 e 28 de junho, destinadas sobretudo a profis-
sionais da região do Tâmega e Sousa, a docentes e não docen-
tes dos agrupamentos/escolas dos concelhos de Felgueiras, 
Lousada e Paços de Ferreira e ainda a técnicos de ação social.
Na sessão de abertura o Presidente da Câmara de Lousa-
da, Dr. Pedro Machado, começou por afirmar que “é muito 
importante colocar a educação, saúde e área social a debater 
estes temas de grande atualidade, em que o trabalho de par-
ceria se assume muito mais profícuo”.
A abertura destas Jornadas contou ainda com a participa-
ção do Dr. José Carlos Sousa, da Direção-Geral de Educação, 
do Dr. Pimenta Marinho, Presidente do Conselho Diretivo 
da Administração Regional de Saúde Norte, e do Diretor do 
Centro Distrital do Porto ISS, Dr. Miguel Cardoso.
A Conferência de abertura teve como oradora a Dra. Teresa 
Paiva, Neurologista, iSleep - Centro do Sono, que abordou “A 
problemática da saúde mental nos contextos educativos”. 
Durante os dois dias foram apresentados temas como 
“Agarrados ao ecrã”, “Projeto de Promoção de Comporta-
mentos Preventivos”, “Derrubando Muros e Construindo 
Pontes — Literacia em Saúde Mental” e “Saúde Mental: do 
que estamos a falar? Como promover?”.

“Selo Protetor” — Certificação de Boas Práticas, no âmbito 
da promoção e defesa dos direitos das crianças e jovens, 
“Realidades Locais — constrangimentos e contributos. O 
Plano de Desenvolvimento Social como instrumento” e 
“No limiar do pensamento” também foram apresentados 
no âmbito destas Jornadas. 
O Presidente do ACeS Tâmega III, Dr. Hugo Lopes, deixou um 
agradecimento a palestrantes e profissionais destacando que 
“trata-se de um grupo de trabalho que envolve os três concelhos 
com vivências e objetivos distintos. O modelo de gestão é único 
no país, sendo uma motivação”.
No final das Jornadas realizou-se a passagem de testemu-
nho para a próxima edição, em Felgueiras, tendo em vista a 
rotatividade desta iniciativa.

LOUSADA NO ENCONTRO PORTUGAL ECONOMIA SOCIAL
A Câmara Municipal de Lousada esteve presente no 
Encontro do Empreendedorismo e Inovação na Economia 
Social, em Lisboa, que decorreu nos dias 23 e 24 de maio. A 
cerimónia de abertura contou com a presença da Ministra 
da Presidência e da Modernização Administrativa, Dra. 
Maria Manuel Leitão Marques. 
“Este encontro assume-se como uma boa estratégia de 
marketing de ideias de projetos e uma oportunidade única 
para se ter conhecimento de candidaturas e financiamentos 
para fazer face às despesas de prevenção e intervenção nas 
políticas sociais” – destacou a Vereadora das Atividades 
Económicas, Dra. Cristina Moreira.
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OPROJETOS VENCEDORES DO FUNDO LOUSADA SUSTENTÁVEL

A  
2.ª edição do Fundo Ambiental de Investigação Lousa-
da Sustentável, promovido pelo Município de Lousada 
como forma de incentivar a participação das crianças 

e jovens nas questões da sustentabilidade, vai premiar cinco 
projetos e, ainda, atribuir duas menções honrosas.
Assim, no 1.º ciclo do ensino básico, os dois projetos ven-
cedores são: “Limpeza e Conservação do Rio Mesio - Um 
Dever de Todos”, apresentado pelo grupo Piscis in Riu, da 
Escola Básica de Sousela, coordenado pelo prof. Luís Ma-
rinheiro; “Intervenção na Ribeira de Barrosas”, apresenta-
do pela Escola Básica do Telheiro - S. Miguel, coordenado 
pela prof.ª Carla Oliveira. Foi ainda atribuída uma menção 
honrosa à aluna Mafalda Ferraz, da Escola Básica n.º 1 do 
Campo – Nevogilde, que apresentou uma candidatura in-
dividual com o projeto “Floresta/ Bosque dos Nascimentos”.
“Aves: Promoção da biodiversidade nos jardins da escola” é o 
nome de um dos projetos premiados no 2.º ciclo apresentado 

pelo “Bando dos 26”, coordenado pela prof.ª Maria do Céu 
Belarmino, da Escola Básica de Lousada Centro. “Água… 
Um Bem Indispensável à Vida”, apresentado pelo grupo 
AquaLustosa, sob a coordenação do prof. Leonel Ramalho, 
da EBS de Lousada Norte, Lustosa é o segundo vencedor. 
Foi ainda atribuída uma menção honrosa ao projeto “Clube 
Ambiental do Vale do Mesio”, da EBS Lousada Oeste, 
coordenado pelo prof. Rui Melo.
Na categoria respeitante ao 3.º ciclo do ensino básico um 
projeto foi destacado - “Ecovia EBLC”, apresentado pelo 
grupo Ecofriends, da Escola Básica do 2/3 Ciclo de Lousada 
EBLC, coordenado pela prof.ª Ana Isabel Morais.
Nesta edição não foram aprovados projetos nas categorias 
do ensino secundário ou universitário. 
Os prémios consistem num valor monetário que depende 
do nível de escolaridade dos estudantes, entre 250 euros e 
os 1250 euros.
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INSCRIÇÕES ABERTAS PARA ALUNOS APRENDEREM CHINÊS
A Autarquia possibilitou, pela primeira vez, no ano letivo que ter-
minou, que alunos do concelho aprendessem a língua chinesa.
Foram cerca de 30 alunos, do 2.º e 3.ºciclos, que frequentaram as 
aulas de mandarim, ao sábado de manhã, tendo aprendido diver-
so vocabulário e expressões úteis. Este é um projeto pioneiro da 
autarquia com a finalidade de propiciar aos mais novos um conhe-
cimento geral desta língua chinesa e de como esta difere de outras 
línguas ao nível da gramática e do sistema fonético monossilábico 
e tonal.
No final do ano letivo o grupo de alunos teve a oportunidade visi-
tar o Museu do Oriente em Lisboa.
Perante a adesão e o interesse por parte dos mais novos, a autar-
quia vai dar continuidade a este projeto, que é gratuito, encontran-
do-se as inscrições abertas para alunos do 2.º e 3.º ciclo do Ensino 
Básico nas escolas de Lousada. 
Quem pretender integrar uma nova turma de iniciação deve ins-
crever-se em http://www.cm-lousada.pt/pt/mandarim.

LOUSADA VISUAL ARTES MOSTRA TRABALHOS DOS ALUNOS
O Município em articulação 
com os Agrupamentos de Esco-
las de Lousada, Lousada Oeste, 
Lousada Este, Dr. Mário Fonseca 
e Colégio S. José de Bairros a que 
se juntam várias lojas do Comér-
cio Tradicional, promoveu du-
rante o mês de junho a 4.ª edição 
do Lousada Visual Artes. 
Este projeto tem sido desenvol-
vido nos últimos anos e pre-
tende mostrar os trabalhos de 
Artes Plásticas, sob a forma de 
exposição, realizados pelos alu-
nos do ensino básico e secun-
dário,  e ateliês de arte pública.
Associaram-se a este projeto 
as lojas Elimar, Morango Sto-
re, Sweet Moi, LR Sapataria, 

My Secret, LiFashion, Casa dos 
Óculos, Pretty, Ótica Lousada, 
Intiwear, Ótica Piscar D` Olho, 
Miaparelli, U Dress Me, Multió-
ticas Lousada, Belamoda, Chic 
& Unique, Fashion People, Loja 
da Fábrica, Ótica Central de 
Lousada, J Vinha, Foto Orpheu, 
Pequenos e Orgulhosos, Claire 
Glamour, Traquinices, Virtual 
Jeans, Ousados e Rebeldes, Ve-
risita Roupa e Dress Up.
Realizaram-se ainda inter-
venções de arte pública com 
a colaboração dos alunos da 
Escola Secundária de Lousada 
e da EBS Lousada Oeste (Nevo-
gilde), sob orientação do artis-
ta Frederico Draw.
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“O LIVRO DA CIÊNCIA” ILUSTRADO POR ALUNOS

No passado dia 15 de junho foi apresentada a mais re-
cente publicação da autarquia intitulada “O Livro da 
Ciência”, que se insere no Plano Municipal de Leitura. 

A obra é o resultado de um projeto de comunicação de ciên-
cia que pretende aproximar a comunidade do conhecimento 
científico, simplificando questões complexas, desmistificando 
crenças erradas, e informando as mentes mais irrequietas. 
Os alunos da Escola Secundária de Lousada foram convida-
dos a participar com ilustrações e a obra tem como público-
-alvo os alunos do 12.º ano do concelho. 
De acordo com o Vereador da Cultura, Dr. Manuel Nunes 
“a obra é dirigida aos alunos do ensino secundário. A ciência, 
enquanto motor de desenvolvimento das sociedades huma-
nas é, de igual modo, um elemento chave para a prossecução 
de um desenvolvimento sustentável dos territórios humanos. 
Sendo esta uma das linhas estratégias de atuação do municí-
pio de Lousada, não poderíamos deixar de a promover, tam-
bém, enquanto elemento de literacia”.
O livro apresenta a resposta a 52 questões enviadas pelo 
grande público, respondidas por um cientista, e ilustradas 
por alunos. É ainda possível encontrar resposta a diversas 
perguntas de áreas muito diversificadas como a astrono-
mia, botânica, insetos e fósseis, num convite à leitura e à 
descoberta da ciência.
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ANIMAÇÃO E DIVERSÃO NO DIA MUNICIPAL DA CRIANÇA
No dia 10 de junho a autarquia assinalou o 
Dia Municipal da Criança com animação 
para os mais novos e famílias. 
Durante a manhã, crianças e pais tiveram 
a oportunidade de participar em jogos 
aquáticos nas Piscinas Municipais. A tarde 
foi passada no Pavilhão Municipal onde as 
crianças tiveram a oportunidade de partici-
par em ateliês temáticos de música e de ex-
pressão dramática e brincar nos insufláveis. 
No final os mais novos participaram no 
concerto do Pequeno David e os Sem Soni-
nho. Para assinalar o dia cada criança re-
cebeu uma t-shirt, cujo desenho foi elabo-
rado pelos alunos do 3.º A da EB do Torno, 
no âmbito de um concurso de ideias.

FERNANDO MAMEDE NO FREE RUNNING ESPECIAL
O ex-atleta olímpico português, Fernando Mamede, esteve em Lousa-
da, no dia 13 de junho, para participar no Free Running Especial, onde 
teve a oportunidade de partilhar factos da sua carreira, experiências 
das provas em que participou entre outras curiosidades. Um dos temas 
abordados esteve relacionado com as diferenças existentes entre o iní-
cio da sua carreira e a atualidade.
Fernando Mamede teve ainda a oportunidade de visitar o Complexo 
Desportivo de Lousada, nomeadamente a Pista de Atletismo, que con-
siderou “um espaço único no país”. 
Durante os dois dias que passou em Lousada visitou ainda a USALOU - 
Universidade Sénior do Autodidacta de Lousada, e assistiu a um treino 
de várias equipas de Boccia Sénior no Pavilhão dos Bombeiros Volun-
tários de Lousada.


